
O SNTSF/FECTRANS saúda os trabalhadores 
da CP, da IP, da MEDWAY, da TTSL, da MTS, do 
METRO DO PORTO, da VIAPORTO, da 
CAPTRAIN, da FERTAGUS e de mais de uma 
dezena de empresas onde intervimos, públicas 
e privadas. 

A esmagadora maioria demonstrou a sua rejeição 
ao pacote laboral proposto pelo governo 
PSD/CDS, com a sua adesão à Greve Geral do 
dia 3 de junho. Muitos resistiram a chantagens e 
pressões, outros viram o seu direito à greve limita-
do pela imposição de serviços mínimos 

Falamos de trabalhadores que, na sua grande mai-
oria, têm horários desregulados, trabalham 24 
horas por dia, por turnos e escalas, com folgas 
rotativas e salários que continuam longe de 
refletir a importância das funções que desem-
penham.

São trabalhadores que exigem ver a sua vida de 
trabalho melhorar, e não piorar. Recusam a imposi-
ção de trabalho para além do seu horário normal, 
independentemente das designações utilizadas 
pelo Código do Trabalho para o disfarçar. Exigem 
a redução da carga horária para as 35 horas 
semanais sem perda de retribuição, regras de 
remuneração dignas, um aumento justo dos 
salários e a manutenção e recuperação dos 
seus direitos. Não precisam de trabalhar mais 
para ganhar menos.

Acima de tudo, querem uma vida melhor. Querem 
ver a sua antiguidade reconhecida e valorizada, ter 
direito a uma reforma digna e exigem uma carreira 
com futuro. Um futuro seguro e estável que permita 
aos jovens estabilizar a sua vida e conciliar o traba-
lho com a constituição e o usufruto de uma vida 
familiar; pelo direito à habitação própria e aces-
sível; pelo direito de poder ter filhos quando 
assim o decidirem sem que as mães vejam o 
acesso à maternidade como uma miragem; e 
pelo direito ao Serviço Nacional de Saúde 
público.

A mobilização demonstrada nesta greve foi um 
exemplo inequívoco de força, determinação, uni-
dade e coragem, que deve ser partilhado e alarga-
do a cada vez mais trabalhadores. 

Hoje, mais do que nunca, é preciso combater as 
narrativas que nos atacam e as opiniões que 
defendem quem explora; aqueles que fragilizam os 
serviços públicos para favorecer interesses priva-
dos; aqueles que muito falam, mas desvalorizam 
quem verdadeiramente produz a riqueza deste 
país, OS TRABALHADORES! 
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